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A gestão de resíduos sólidos do Paraná é coordenada pela Secretaria do 

Desenvolvimento Sustentável - SEDEST, a partir da atuação da Coordenadoria de 

Resíduos Sólidos - CRES, do Instituto das Água e Terra - IAT. Outras Secretarias 

Estaduais com grande in�uência na gestão de resíduos são a Secretaria de Saúde - 

SESA e a Secretaria de Agricultura e Abastecimento - SEAB, pela interface na gestão 

de resíduos de serviços de saúde e agrossilvopastoris, respectivamente. Sendo uma 

autarquia da SEDEST, o IAT é responsavel pela execução, �scalização e 

monitoramento das políticas estaduais do meio ambiente e conta com o 

Departamento de Resíduos Sólidos Urbanos e Rurais - DRSU vinculado à Secretaria 

de Estado do Desenvolvimento Sustentável - SEDEST está o Conselho Estadual de 

Meio Ambiente - CEMA, responsável pela operacionalização do Fundo Estadual de 

Meio Ambiente. Vinculado à CRES está o Grupo R-20 e o Comitê Gestor de Resíduos 

Sólidos. O Grupo R-20, é um grupo consultivo vinculando os 399 municipios 

representando as vinte (20) regiões de�nidas no Plano Estadual de Regionalização 

da Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos e tem como objetivo auxiliar na 

gestão associada dos municípios paranaenses para implementação das políticas 

nacional e estadual de resíduos sólidos. O Comitê Gestor de Resíduos Sólidos foi 

instituído pela Lei Estadual 19.261/17 que o de�ne como instrumento de 

implementação do Programa Paraná Resíduos.
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SEDEST 021/2009).
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A atual estrutura de gestão de resíduos sólidos no Estado encontra-se de�citária, tendo 

como. consequência diversos problemas em termos da gestão de resíduos sólidos. Há 

diversas brechas ou necessidades de estabelecimento de regramento e regulamentações 

para que a gestão de resíduos sólidos no Estado seja mais efetiva. A existência de 

problemas relacionados à �scalização ambiental causa prejuízos ambientais 

signi�cativos, já que quem não cumpre legislações acaba não sendo �scalizado. O 

Panorama elaborado dentro do PERS/PR identi�cou problemas diversos relacionados 

diretamente ao licenciamento ambiental. Também foi identi�cada a ausência de relatório 

de acompanhamento dos programas executados pela Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Sustentável - SEDEST, tampouco relatórios que possuam informações 

sobre geração,tratamento e disposição �nal para outras tipologias de resíduos, exceto 

resíduos sólidos urbanos. A partir do Panorama do PERS/PR também �cou evidente a 

necessidade de se avançar em estratégias na disposição �nal de RSU, que não sejam as 

individuais, extinguindo-se as unidades inadequadas e investindo em ações consorciadas 

que permitam o ganho de escala para viabilização de sistemas de tratamento de resíduos 

e também de unidades de disposição �nal, o que justi�ca a execução de um 

Subprograma de Incentivo à Gestão Regionalizada de Resíduos Sólidos. O Estado, como 

consumidor de recursos naturais e gerador de resíduos, também deve desenvolver ações 

internas de planejamento, execução, monitoramento e avaliação com �ns à redução do 

consumo, ao consumo e�ciente e ao estabelecimento de condutas sustentáveis para 

todos os órgãos públicos estaduais para minimização dos impactos ambientais derivados 

da execução das atividades administrativas e operacionais, justi�cando a criação de um 

Subprograma de Gerenciamento de Resíduos Sólidos do Governo do Estado do Paraná.
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A gestão dos resíduos sólidos é uma das responsabilidades da 

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável, com atuação 

direta a partir da Coordenadoria de Resíduos Sólidos - CRES. A 

atuação da CRES deve ocorrer de forma articulada com as demais 

coordenadorias e institutos vinculados à SEDEST/PR, como o 

Instituto Água e Terra - IAT, bem como com as demais secre- tarias 

estaduais a partir do Comitê Gestor de Resíduos Sólidos. A atual 

estrutura de gestão encontra-se de�citária, tendo como 

consequência diversos problemas em termos da gestão de resíduos 

sólidos no Estado. O corpo funcional diretamente ligado à gestão de 

resíduos sólidos é bastante reduzido, sendo que a CRES atualmente 

conta com apenas dois (02) funcionários com cargo comissionado. 

Existe ainda, pouca integração entre as secretarias estaduais para o 

planejamento e execução conjunta de ações em resíduos sólidos, 

re�etindo à falta de efetividade do Comitê Gestor de Resíduos 

Sólidos. Neste sentido, tendo como objetivo fortalecer a atuação do 

Estado na gestão de resíduos, visando a operacionalização de ações 

e o fortalecimento da �scalização e monitoramento sobre geração, 

transporte, transbordo, tratamento e disposição �nal de resíduos 

sólidos, propõe-se a reestruturação do sistema estadual de gestão 

em resíduos sólidos.



SEDEST

IAT
DRSU
IAT

DFRS
IAT

A execução do subprograma tem o objetivo de adequar o 

sistema de gestão em resíduos sólidos no Estado, com à 

de�nição de estruturas, responsabilidades e corpos 

funcionais, reestruturando a Coordenadoria de Resíduos 

Sólidos - CRES e o Departamento de Fiscalização de 

Resíduos Sólidos Úrbanos - DRSU do Instituto Água e 

Terra, criando o Departamento de Fiscalização em 

Resíduos Sólidos - DFRS no e sistematizando a atuação 

do Comitê Gestor. 

A �gura ao lado apresenta o organograma do sistema de 

gestão de resíduos sólidos para o Estado, respeitando as 

responsabilidades de cada ente conforme estabelecido 

Lei Estadual 10.666/1992, na Lei Estadual 11.352/1996, na 

Lei Estadual 16.242/2009 e no Decreto Estadual 

4.514/2001, de forma que o DFRS estará vinculado ao IAT 

com ações demandadas e coordenadas também pela 

CRES, o mesmo ocorrerá com o DRSU no IAT.

A reestruturação demanda a garantia de corpo funcional mínimo 

adequado para a estrutura proposta. Para tanto, considerando que tal 

corpo funcional deverá ser formado por pro�ssionais do quadro 

permanente, vislumbra-se duas alternativas: 

1) Realocação de funcionários de outros setores dentro do Sistema 

SEDEST; ou 2) a realização de concurso público para provimento dos 

cargos técnicos, uma vez que o corpo funcional da SEDEST e suas 

vinculadas já encontra-se bastante reduzido. A seguir são apresenta- 

das as responsabilidades e o corpo técnico indicado para a CRES, DRSU 

e DFRS. 

Indica-se ainda, a manutenção do programa de residência técnica, 

incorporando pro�ssionais por tempo determinado, os quais podem 

contribuir para a execução das ações sob responsabilidade da 

Coordenadoria e dos Departamentos a partir da coordenação e 

acompanhamento dos servidores permanentes. Tais contribuições 

também geram experiência muito importante para os estudantes. 

A capacitação permanente do corpo técnico estadual diretamente 

relacionado com a gestão de resíduos sólidos prevê a atualização dos 

pro�ssionais quanto a novas técnicas e possibilidades na gestão de 

resíduos, tecnologias avançadas de coleta, reciclagem e tratamento, 

possibilitando a regulamentação adequada para licenciamento e 

aplicabilidade desses sistemas no estado do Paraná e também para 

disseminação do conhecimento junto aos técnicos municipais, 

garantindo a modernização e o aperfeiçoamento permanente da 

gestão de resíduos. Para tanto, propõe-se a realização de convênios 

com instituições nacionais e internacionais para permanente 

capacitação dos servidores públicos estaduais.



- SEDEST: Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
Sustentável
- SEAB: Secretaria de Estado da Agricultura e do 
Abastecimento;
- SEFA: Secretaria de Estado da Fazenda;
- SEJU: Secretaria da Justiça e Cidadania;
- SECID: Secretaria de Estado de Cidade;
- SEPL: Secretaria de Estado do Planejamento;
- SESA: Secretaria de Estado da Saúde;
- SEIL: Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística;
- COPEL: Companhia Paranaense de Energia;
- SANEPAR: Companhia de Saneamento do Paraná;
- PROVOPAR: Programa do Voluntariado Paranaense;
- IAT: Instituto Água e Terra;
- Serviço Social Autônomo Paranacidade;
- Fomento Paraná.



Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável - SEDEST SEDEST + Comitê
Gestor

SEDEST

SEDEST + IAT

SEDEST + IAT

SEDEST + IAT

SEDEST + IAT

SEDEST



SEDEST + IAT

SEDEST

SEDEST + IAT

SEDEST

SEDEST + IAT

SEDEST + IAT

SEDEST + IAT

SEDEST + IAT

SEDEST,

IAT;

DRSU.
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A Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS define o direito da
sociedade à informação e ao controle social, um de seus princípios, 
como o conjunto de mecanismos e procedimentos que garantam à 
sociedade informações e participação nos processos de formulação, 
implementação e avaliação das políticas públicas relacionadas aos 
resíduos sólidos.
Atualmente, alguns relatórios sobre a gestão de resíduos sólidos no
Estado, já são divulgados, tais como o Diagnóstico do Manejo de
Resíduos Sólidos Urbanos do Sistema Estadual de Informações sobre
Resíduos Sólidos Urbanos - SEIRSU, o Inventário Estadual de Resíduos
Sólidos Industriais e o Relatório da Situação da Disposição Final de
Resíduos Sólidos Urbanos, os quais são publicados nos sites oficiais do
Governo.
Entretanto, não há emissão de relatório de acompanhamento dos
programas executados pela Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
Sustentável - SEDEST, tampouco relatórios que possuam
informações sobre geração, tratamento e disposição f inal para outras
tipologias de resíduos, exceto resíduos sólidos urbanos.
Com relação ao Inventário Estadual de Resíduos Sólidos Industriais,
poucas indústrias geradoras respondem ao inventário, o que faz com 
que haja ausência de informações precisas sobre a quantidade, os tipos 
e os destinos dos resíduos sólidos industriais gerados no território
paranaense.
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SEDEST + IAT

 IAT

 IAT

 IAT

Este Subprograma sobre l icenciamento ambiental está intimamente l igado com o Subprograma de Fiscalização
em Resíduos Sólidos, bem como com o Subprograma de Reestruturação do Sistema Estadual de Gestão em
Resíduos Sólidos.
A operacionalização de todas as ações vinculadas à SEDEST, mas principalmente daquelas vinculadas ao IAT,
dependem essencialmente da estruturação do Departamento de Fiscalização em Resíduos Sólidos  -  DFRS, como
de�nido no subprograma de reestruturação. Por outro lado, pouco adianta l icenciar empreendimentos se os
mesmos não forem �scalizados durante sua instalação e operação. Ainda que o IAT �scalize e l icencie,
SEDEST/IAT precisam planejar a gestão ambiental do Estado em relação aos resíduos sólidos. Dessa
forma, otripé l icenciamento, �scalização e gestão precisa funcionar ao mesmo tempo para se manter em pé.
Ao aprimorar os processos de l icenciamento por meio de ações simples,  como as três propostas no presente
subprograma, e de projetos bastante objetivos,  se incentivará a regularização de empreendimentos, bem como a
abertura de novas empresas l igadas a destinação de resíduos sólidos.
Os processos de l icenciamento não podem ser impeditivos ou desencorajadores da abertura de novas empresas
de destinação de resíduos. Para isso, com relação à disposição �nal de resíduos sólidos urbanos, deve -se prever a
prioridade no l icenciamento, pois são, projetos de interesse público. Da mesma forma, com o intuito de orientar
melhor,  deixando os processos mais objetivos,  sugere -se que os termos de referência para os procedimentos de
licenciamento ambiental de empreendimentos tratadores,  recicladores,  de destinação �nal de resíduos sólidos e
de pontos de entrega de resíduos com Logística Reversa sejam revisados ou criados com essa nova �loso�a
(agilidade, objetividade, padronização, transparência e elevados critérios técnicos, ambientais e legais).
O aumento das opções de especi�cação de atividades ajudará a identi�car melhor os tipos de serviços e
processos, tanto de geração como de destinação de resíduos sólidos. Algumas dessas atividades encontram-se
atualmente descobertas em relação ao l icenciamento ambiental,  como é o caso do uso de cascalheiras e da
destinação de carcaças de animais.  Ao regulamentar essas atividades, o l icenciamento ambiental também passa a
serviabil izado.
Emrrelação ao Sistema de Gestão Ambiental -  SGA, ainda que muito já se tenha avançado, o sistema ainda precisa
ser adaptado às necessidades de l icenciamento por parte dos municípios e também para que inclua o
licenciamento de atividades minerárias.
A partir  do momento que os municípios passarem a util izar o SGA ou mesmo passarem a gerar as informações em
formato que possa ser incorporado à base de dados de l icenciamento do IAT, o Estado passará a ter acesso e
controle sobre todas as l icenças ambientais dentro do território paranaense, o que é fundamental para as
atividades de gestão ambiental.  Tal necessidade inclusive faz parte de ação prevista no Subprograma de
Regulamentação da Gestão de Resíduos Sólidos.
A partir  de todas as ações e projetos aqui propostos,  espera-se atingir as metas desejadas, aumentando o número
de empreendimentos ambientalmente l icenciados, sejam eles novos ou existentes,  aumentando e aprimorando
ocontrole e a gestão ambiental em resíduos sólidos no Estado.
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Para o cumprimento das ações recomendadas, a Coordenadoria de
Resíduos Sólidos poderá articula-las em parceria com a Coordenadoria
de Educação Ambiental da Secretaria de Estado do Desenvolvimento
Sustentável. Além disso, poderá buscar a colaboração de outras Secre-
tarias afetas ao tema, com o objetivo de efetivar um Programa de
educação integradora.
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